
Ante-ontem o sr. J03é Americo, em decl�i,1çã9. ����,Ijornais, afirmava
inteiro estava rindo da nomeação do sr�, AdrQ.aldo�"1\'Je§quita, para o

Justiça! Ontem, o Diório fez o elogro do 'ucvo ftiular!! Quem compreende a

UDN 7, ORde a sinceridade dos eternos vigilantes? No elogio ou no ataque?
No ataque ou no elogio'?

.
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DlNtor li. Jite4açie Á. DAMASCENO D.l SILVA

10.171.Florianópolis-Domingo, 9 de Novembro de 1947

ComentárioPolítico A situação de
Nicaragua
Washington, 8' (U. P,) - A Jun­

ta Diretora da União Pan-Ameri­
cana resolveu, por sugestão da Co­
Iomhia, designar urna comissão es­

pecial que entrará- cm consulta com

os varias governos americanos para
resolver se a Nicaragua deve ou
não ser convidada a participar da
pvoxima Conferencia Pan-Ameri­
cana de Bogotá, urna voz que a Co­
lomhia, como sede do magno con­

clave, acha que não tem o direíl.o
de fazer por iniciativa propr ía es-
se convite.

\
O governo atual da Nícaragúa

ainda nRO roi reconhecido pela mai­
,01' ia das nações americanas.

Ino XXXIV I

Enquanto o Part ido Social Dr-mocrritico, fiel à função majoritária
.que se lhe assinaln no naís (' em o nosso Estado, ludo Iaz por elevar ()
nivAl das campanhas eleitorais, prestando assim a sua justa homr-na­
gom tI rducação política rlo nobre, eleitorado catarinense, os seus advcr­
,'3:'ll' i os, nas riiversas facr:i5·ps r-m que se agIutiuam para, () objetivo co­
mum de assaltar o poder, vêm patenteando a mais lamentável ansên­
cia de qualquer princípio ou norma que lhes vincule as atividades par­
tírlárias ao inter ésse geral da comunidade. E, traço que lhes caract«­
r iza c identif ica ns pretensões, todos acordam em atacar o guvêrno d(,
'ilustre coestaduano dr. Aderbal Ramos. da Silva, pelo falo de haver-se
f·p,itü elegr-r pelo voto do P. S, n., e caluniar, intrigar .1' difamar' o pru­
claro Vice-Pi-esidr-ntc ria Rppublica, senador Ncrêu Ramos, por ser êsl.f'.
o Presidente. daquela vi toríosa urganização majoritária 'no país r no
-rr;stado, f; claro que nenhuma acusação válida poderiam articular, nem
contra o honrado Governador do Estado, nem contra o ilibado PI'')­
•.idente do P. S, D .. Mas, na falta c].e quaisquer pl'ntextos menos vagos
llõ1l'a aIS assacadílhas, os opostcíontstas do todos os matizes lhes ati-i­
huem atitudes p pensamentos quo absolutamente não exisferu.

'I'otnam-se assim r-idículos, sobretudo quando revelam uma tal
ínsensihílidade moral qUE' não ,�p, vexam ante o imerliato (Ie"mcnliclo

.

dos ratos, como está acontecendo com a desmoralteada \'er850, vulga­
·,riz·ada pelo� corifells da "C. D, N. local.. s·egundo a qual () 1-', S, D, E'"I a­
ria na iminência d,e romper com o eminente. grlwral Eurico (la�1)�1'
Dulra. Pl'psid-ente ela Repúhlica, contra quem () llü�·�O insignr C]1efr:,
senador Ne.rêu Ramos, te,ria tomado posição. A mentira SI' tnl'nOLl, (]es­
dr logo, ostensivamente escandalosa, quando tôda genlr, Df! país in­
leil'o, cooheceu as declarações caLügól'ieas n ineisivas do ilustre Prl\­
sid-entc do p, S. D" denunciando a insídia udpnista c' l'paf'il'mn.oc]óJ fi
ina.1 I Al'ável lJo.sição elo PaH ido Rocial Democeálico ·em l'elação ali g'l)­
v('l'no ga República I" iL pn:,soL\ d,l honrado gp·DPral Em'ir;,) !'Jlllr-n. "Ii'énl
vDmJoH o srmactor .Nertlkí Hamos '[\(1 'asseverar,' Cl)pr·é'ntr t:Ol\l H tl,(Ópl'laG,1
'(;onclnla de sua bancada oas unas C:asas do Congre�o Nacional, a iwles­
yiúvpl orientação Lomaela conlra o comunismo 'e contra DS represcn ..

lanles do cl'edo moscovita. Aliás. niio fô.ra a ai;sombr,o. a impE'l'm(labi­
'lirlade da estnpidez de adwr>sários pOlíticos e inimigo� invejosos do
grrmde Ghefe pesseelisLa, P. aqucül versão, contrariando a evidência do;;
�tcun1.ecimentos, não f,cwia. obtido' curso, depois do claJ'o, franco e p:l­
friótieo promtnclamento da ballcada pess·edista no' Renado Federal, cas�
samlo os mandatos eomunisLas, pelo oportuno· projeto do senador ca­
t.:tl'inpns·e· Ivo d'Aqui,no·, nobre lider da maio-ria.

A inrlevassável obtusidade clp· c-ertos políticos da D. D. N, loeal
tem insistido, todavia, na. calúnia, tão flagl'anLemente de.sfeiba que 115.0
hil ('orno deixar de apontar os ch('fes uclenistas ao honesto f' culto elei·,
torado rfp T)qÇ,:Ç',B_ '"C'rna. n�lra prllQ"\-ln(! cl0 �ns;Tlr:pr'nl": (, ]1l(llllil·O.'''�J':;, per­
tinaz·es. A nW]1r)S que eSS�L llf"Ilsiva de iniriga, "i8e alefllwl' (J elamo{'
da opinião pública, .iusLamenl (\ jl1(jignada com a atitude anti-patriótica
e anti-cristã da U. D. N" que determinou aos ,seus rep,rescntantes nl)
Senado votassem contra () pl'Ojeto de cassação dos mandatos svoiétioos ...

'Não se dig'a que essa conduta foi seguida apenas no parlamrnto
da República, Não tem sido autl'a a alilude dos deputarlos udf'nistas na
Assembléia Legis.!ativa. elo Estado e na sua imprensa. E quem não sabe
Que o candidato da U. D, N. ao cargo de Governador de Santa CaLa.rina,
derrotado pelo P. S, D" ,fo,i candidato· também elos comunistas, por nmá
nümbillac;ão urdida longe elas vi,stas dos pr'óprios .eleitol'E's lldenisl.as
muitos dos quais foram até às ur,nas traidos nas sua,s intençõc·s 10 ll�
sua fé? .

lt 'tempo de ressalvar-se, JH1S campanhas eleitorais de San ta Ca­
f.al'ina, o bom nome .p a dignidade do eleitorado de ,sã consciência e de
,aspiTações suficientemente altas para ,não se deixar illldil'. O ParI id')
Soci-el Democrático e seus canelidato.s têm compromissos lJrm definidos
pera.n te o povo, no seu progl'ama. E neste programa se acham inscnl­
pidos, como princípio d.c. honra e de sobreYivência social, prec-eiLos de
ínsusp-eita intran·sigência, i'esguardanclo a perpetuidade das institui·­
�ões que ;nos são· tl'adieionais ,e venerávei,s, por fundadas no 'cspÍrito
cristão da nossa g·ente. Hav·emos dp preservá-los, a tndo custo da in­
tlidiosa trama dos qUE', dissimulados sob legendas dr falsa, "vigl.lância ".
não hesitam ,em caluniar e mentir e, portanto, não hesita·riam em f-iE'l'_:
vir, aos inimiS'os da sociedade e ela Pátria., em troca d·E' pr·eccírio apf\io
(31eItoral.

EleitO'r cata:rinense! Si queres def·ende·r a sociedadp-, fl>. família e a
Pút,ria, vota nos candidatos do Partido' Social Demoerfltico, t'steio i,na,
balável das nossas instituições sociais e das nossas tl'adiçfjps e.,;piri­
luais!

Conlra a propaga,nda vermelha
SANTIAGO DO CHILE, 8 (U. P.) - A-.ala socia,lista da Frderaçilo

Chile dos 'rrabalhadoT'es anunciou que quarenta grupos d,e dezoito paí·­
�'3es americanos s·erão cnnvic1ados para uma conferência a relizar-se rm

Lima, em jane.iro vindouro, a fim de constituir uma nova entidade tra­
'Jalhist.a, par,a rivalisar com a F,erJe1ração na América Latina, O li ele r'
lSocialista BernardO' Ibanez segundo se afirma, ·enviou jú .os conviLes,
devendo o cancl\1ve rea,liza,l'-,se ent'l'·e 9 e 14 de fevereiro. AfiTlllando-se
que o objetivo da conferência é "a liberdade dos trabalhadnre,s amcri-
•canos da ditaelllra do' eomunismo internacional, pretende-se assim dar
"um golpe de morte na CO'lfedel'acão dos Trabalha,dores da América
Latina, chefiada pelo sr. LombaJ'do Toledana.

lo pOVO' mas
-

nau ao governo
WASHINGTON, 8 (U. P,) - O presidente Truman enviou "since­

ras felicitações" -ao povo ru>sso pO'1' motivo da, passagem da sua clata na­
ilional. A mensagem fo,i endereçada ao sr. Niolai Mikhailovich Shver­
nik, pr'E"sidente do Presidium, omitindo loda e qualquer referência ao;:;
.1uncionários e a,o govêI'no soviético.

readores 1nu,nicipais.
l ruiicunuio ao sul'ráyio popular os seus candidatos, o Partido Social

Democrático os recomenda ,1 confiomça qerol; certo de que todos eles

correspondeni, plena e tionrosamente, ás aspirações elo povo.
Saidos de todas os classes sociais, lendo por 11'(/,(;0 mora; C01nwn a

honestidade de tlropósitos, [anta Iiastaria para afiançar' a sua inlC'i1'á
consciência do mandato que lhes [or confiado. Os candidatos do P. S. D.
estão irnuuuulos no sincero e inviolavei desejo de coniriouir para o

pr'ogrc8so de S'11a terra e 1w,ra o bem estar social e económico elas po�

pulações.
O Dlrctorio Municipal do P, S. D" smulosulo, pois, o altiuo ele'ito­

rado de todo o MuniC'ipio, conclama-o a concparecer ás 11T1i.as, no P1'Ó­
x'imo dil1 2:1, P(l.1'(I sil(l>a(Jrr1' os nomes que integram. a chapa de Ve1'eado­
res peesedistas. assim constituido:

AliJf.4NDO VA.LÉIUO DE ASSIS - médico, tunc. munic ipnl­
A RTIi UR PEREIRA B OLIVEIRA - médico,
BJ.J'lSI'A PEREIRA - fune. publico estadual.
EJUJJIO CARDOSO ./U:YIOR - comercitiria.
OU]]JO BOTI' - bomcârio.
HAjWLTON ABADE VALEN'l'E FERREIRA -_. estudanie,
.IA.IRO CALIADO - [ornalist« .

.J()ÃO ALCAIVTARA DA CUNHA - [une. p7lbUco [ederal:

.10.10 BA,.TlSTA BONNASSIS ,- adooçado.
JOSÉ DO VALE PEREIRA - representante comerciai.
,TOSfÉ RIBEIRO DOS SANTOS - mecomáçraio .

NEWTON DA LUZ MACUCO - fune. publico estadual.
OSiYf JlAYIVOLDI ORTIGA - comerciante.
OSV.4.LnO PASSOS MACHr1DO - corne1'cia.nte,
'I'HOMA Z CHAVES CAl:JR:-1L - f'/lnc. p'I,lbl'ieo fedeml.

Os nomes 0'/'(( aVl'esentados. como cand'iclalos lJessed'istas, ao su­

{1'rígío elfitol'ol da �M1Lnicip'io de Plol'-;anópolis, inte(Jmdos nas reali­
dades /l11Ili'inntes e n(Js sen! i'Ínen/os e necessidades colel'ivo�, (I.ss1tmem,

IJL�'an1(� o N/:IU·diJw.f'irl }JQUtilJltl e*'" 8ant" Cutan'rw, o co'mJ)I'mlti.ú� de 8er­

'I.ü'em, ('om, todo desprendimento pessoal., as causas do povo, nos mul­
f ip/os aspectos sob -(}1/e se oferecem á solnção. dos porle1'es p1.(bl.ieo.�.

/Vao só lhes 11Le.l'ecel'ão en.àgiro inte1'esse, os problemas 'da Capital,
como, cm {unção' desses. dm'ão u,ma atel1çãó permanente ris popu,lações
dos dis/?'ilos, .já facilitando-lhes os meios de com1/,nicoçüo e tmnsp01'te
com ((, sede do Município, Já promovendo-lhes muis rl-i'retomente o de-

•

senlJolvinunlo, A saude, a educação e outras realizaç6es (['1I,e conrOT1'am

Cassad fi a na.. para wLlorizur o homcrn e fomenta)' a r1:quezn coletiva serão 1)roblemas
I de primeiro plano nas ativiclades dos' vereadores pessedistCls. Eles lião

cionalidade de assegura1', ainda, enil'e os governos do Município e rlo Es/ado, uma
1Je1'feila harmonia e u.ma solidariedade inquebmvel, pj'estigiando a pa­
lii'ica ad1ll'Ínístrat'Ívn. do ilustr'e governad01' Aelel'bal Ramos' da 8'ilva e

contando, como podem conla'r, com o apo'io fec1tllClo e decisivo do hon­

rado governante e_sfad'llal, em (ndo quanto se relacione com o prog?'es­
so do Mwâcipio e com a fel'icülade de sua 1)Opulação.

Pelo Diretório Municipal
P,edro Lope$, Vieira

Presidente

Sallliago, 8 (u. P.) - O rJeputa­
elo democrólico Luiz Lnco, apresen­
tou á Camara dos D(-�pl1tados um

projeto· para que seja cassada a na­
cionalidade chilena do deputado co­
mnnisla Nafalio Berman, sob a ale.­
gação de que 'n50 é possivel que
um eidadão pSil"angeil'o pelo fato
de t.er vindo a sel' membro da Ca­
mara, e�l,cja Da sitllaC,Ro de conhe­
cer as nmsas deliberações, inteiran­
do-se ele toda a clocumen tação que
o. governo pro-porciona.ao Parla-
mento".

_ Washington, 8 (D. P.) - Infor- fazer aliança com a Rússia para se
O deputado Natalia Berrnan, 11a8- ma-se que as altas autoridades go- opor a todas as fases da politica

cido na R.lIssia, t ('ve a, sua naciona- "er'namentais, irritadas pela fero- ,externa' norte-americana, No De­
lldade c��üeJ�a eon0cch,ria pejo Con- cidaeje ela campanha de propagàn- partamento de EsLa,(]o e noutros
g'l'eS,;(l, Ja ha 3l1g'uTl! tempo. . ela da URSS, estão Clogitando de in- meios oficiais se opina que a Rús-
,Caso a moçao seja aprovn;da, te- tensificae "a c.ampanha da verda- sia visa com isto três coisas: con­

ra eJ.e que abandonar a cad·erra que

l de" pelO. exterior. Tambéln se sabe gr0gar o povo soviético em torno �)
03upa .no Parlamento,

(111P <) Departamento de Estado pre- atual govêrno, conseguil' o apoio
t encle l)edir ao Congresso uma ver- I das naçõe-s menor,es ás ma110bns

Pedl.a O .adl' '!lmento ba suplemenlar de um
.

milhão e da politica ·externa soviética c des-
U U meio de dolal'es para a hora "Voz viar a atenção sôbre os seus planos

Buenos Aires, 8 (U. P,) _ Infol'- da Amél'jea" e OlÜ,'OS programa·s e atividades em zonas como a da
dE' inJ'ol'mneões para o estrangeiro,. Eur-opa oriental. Desde algumasmou-se s(�mi-o,J'icialmenLe (Jue a
Esta.s informações todas foram cla- srmanas q'ue nos diversos meios

Argenlina apoia o adiamento da das elepois que o minislro soviéti- ofici.'ais dos UU, EE. persiste a opi­
confpr(,J1cia do Bogolú, marcada co I1Iolotov declarou que· "o s'egl'e- nião de que a propaganda da poli­
para janeiro proximo, Uma fonte do da bomba atômica de há muito tica externa norte-americana tem

oe.3S0U ele exisi,ir". Também exis- sido a da verdade, S·e g' n 11 li oaulol'izada disse qlle os Estados
t.cm muitas outras passag'ens do ·Marshall, a })rnpa-ganda nort'e-arne-

Unielos tamhem concordam com o discurso rie Molotoov, alusivo ao ricana tem sido a ele verdade a 1'1.35-

pedido. Na embaixada nOl'te-ame- aniversárIo da revolução 'v'ermelha, peito elos fatos e do desenrolar da
ricana um funci'onário declarou qne provocaram ressentimentos no poli-tica ·extern'(t dos E�tados Uni­

entretanlo que '�as noticias sobre mundo oficial daqui. MÜlloto,:, mais dos. porém em geral m:o s,e t�n!�
. . _ uma V('7., disse, por ex<emplo, que conheCImento elas acusçops fel taS

o adlamento ela confe·r·ellCla SRO

I' os Estados Unidos .estão Lentando pela Rússia e outros paises, O que
completamente novas pa,ra nós", crrcar a Hús,sia de bas'es aéreas e mais tem preocupad? Ma:'s.ba1I e

navais. Mololov me,ncionou 'Ü inte- ··outros chefes elo goveeno e a con-

I" 'i
' l'êsse flos Est:JJdos Unidos sô1}re a clusão a,. que chegou o Deparl:l- .

'4JOD. DUara GI'O'enslandi.a, que todas as nações mento de Es.tado, ele que à_fôrça ,ele
americanas procl,amaram cQmo um serem repetIdas as aeusaçoes pelOS

na lu'a elo viLal na cadeia de defesa do He- russos. todo o mundo começa a
I misfél'io Ocidental Molotov reiJe- aer,editar nelas, E por isso f\ q11e

rou as ac:nsações de Andrei Vishins- a,� autoridaeles americanas e:>tã�
ky suplente do mInistro dc_>, �xte- :'lvamente BmpenJ;ladas _em que se­

riar, da imprensa e do rarlm da Ja dada outra onentaçao aos pro­
UH

..
RS, dr qu� os. Estarlos Unidos

I gl'am�s ,d.e propag:ancla do,� Esta­
desejam elar llllC10 a urna guerra dos '[lJldo�, l11ClUSlVC a Voz da
contra a Fnião Roviéfica, J<: acon- Arn('rica ", animanrlo-oo, de' 11'm3o aI i­
's'elhóu outros paises elo mundo a tllde mais agressiva.

DE ARRUDA RA.IIOS

Nega as acusações
Lonell'es,8 .(l;,P.) � O lider cam­

ponês da Polonia, Mikola.jczyk, ma-

que o Brasil
Minislerio

nifeE'loL1, 11uma entrevista, a sua

ansiedade prla SOl'tl' ·e pAla prppria
vicia de 51'118 cOI'['e]igio·nal'io", que
fOTam dei jrlo� CjtHllldll lenia\'am
1lll'iif.�f(H1.' i>- C:l(11lt4il(_"( 'dn., J)olo;Il;)
conl a 'fclíç'cops](,v1úrnia_-
l\iikolajezyk nQ.gOll a;;; acusações

rio Ministél'i9 do ]:<;xLerior de seu

da

- ;�Ii

país, segundo as' qLlais teria rece­

bido auxilio mondario do esLran­
geieo pata a sua fllga da Polonia.

Londres, 8 (U. P,) - O sr. Wins­
ton Chur(')hiIl 'declarou ,esta tarde
na Gamara elos ,Comuns que os con­
sen'ado!'('s prosseguirão em sua
luta con lra o projeto I do governo
lrabalhistf1 ele limPlar os poderes
da Gamara dos Lordes.

-M A N I .F E 5 T O
Democratico

de Florianopolis
. Partido Social
I

Dlretorio &lunicipal
zer

dia

O Diretoria �"lúnícipat do Partido sacio: DemoC/'úUco, tem o liJ'(L­
de convocw' ·0 nobre eieitoruilo ele Florianópol'is para exel'ce?" no

23 do corrente, a prerroçuiio« democrática do voto, elegendo ve-

Iniciarão a Campanha da Verdade

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Clube
HOJE,

Doze de Agosto�ProgralDa para o'mês de ncvembror
Domingueira (das 21 a 1 hora)" Dia 16, Demlngueíra '(das 21 a 1 hora)
Dia 29. 'Sábado.' �flirép .. (Apuracão para eleição da Bainha dos Estudantes).

(Nervos üeblll­
t tados' Provocam
ilta Neurasthe,nia

NAO DEIXE QUE o EX­
CESSO DE TRABALHO
DEBILITE O SEU OR­
GANISMO, PORQUE' O
CANSAÇO PHYSICO
E INTELLECTUAl O
LEVARA', FATALME.N.
TE, A' NEURASTHENIA

6ceve tth�

graficos

Quando V. adquiiir
-

uma caneta, obs�rve
�Jeu/lIam...

Os fabricantes das canetas SHEAFFER

sugerem, antes de quaLquer aquisição,
um exame detaLhado, uma crítica im­

parciaL das canetas "TRIUMPH", com­

parando-as com quaLquer outra marca
e com outros preços. Com isso, você
terá a certeza de que descobriu aquilo
que a ciência tem provado - que

"TRIUMPH" é a caneta mais bem fabri­
cada, amais bela, a que escreve melhor

e a que ultrapassa em valO1' o seu preço!

Representantes exc:usivos

para o Br si!:

M. AGOSTlHI &CII.LIDA.
'!'ilial de Porto Alegre el

Posto de Consertos

Rua dos Andradas, 894

Porto Alegre

,-;:,;,
1.;

[
j

..

Domingo; 9 de Novembro:
19,00 - Sumário dos progra­

mas e Interlúdio Musical
19,15 - Noticiário
19,30 - Canções e Danças I

das Ilhas- Britânicas

"19,45 - Rádio-teatro: "Uma

'Organização Industrial Bri­
tânica na Paz e na Guerra". 2a
parte

FORTIFIC.A E DÁ SAÚDE 20,15 - Música da América
,1aboratorios ALVIM & fItEITAS • S. Paulo Latina

:. -'--_ ,---�""___"",",-�--,_,_,_.M.J.U 20,30 - Revista dos Sema-
"".....w_.......-.-......_-..?'oo-.-.-_........-_ ---...__ nários Britânicos, de Joaquim
Funcionários Públicos Esta- Ferreira

duais e Muni'ncipais, do' malis 20,45 -- Música ligeira'
graduado ao mais modesto ser- 21;00 -- Noticiário
vidor público; inscrevei-vos na 21,15 __ 1) "ágina Femini­
As.sociação Beneficente 'e esta-I na", de Lya Cavalc:inti; 12)
reis preparando um peculio pa- Crônica Londrina"

-

1'a vossa fam1Iia. 21,30 - Música de Câmara,
,,,.-.-.-.- _-.- -_._-.-.._ -.-_-_ ..

Antiga e Moderna
22,00 =-Rádío-panorama
22,15 - Noticiário
22,20 - Epilogo.

I Os primeiros symptomas da
: neurasthenia são geralmente a

I' maomnia, pesadelos, irritabili­
: dade, dôres de cabeça e ner-

1 vosismo, Ao sentir quaesquer
; destas manifestações previna-
I

'

: se contra as suas consequen-
,

cias, Trate-se immediatarnen-
te, com um remédio de' effeito
,positivo e irnmediato. Não
tomê drogas perigosas. VigonaI
,é o remedio indicado para
, qualquer caso de neurasthenia,
Vigonal revigora o organismo,
restituindo ao fraco as forças
perdidas. e a energia da juven­
tude âs ,'pessõas exhauridas,

LEIAM A REVISTA
O VALE DO ITAJAJ

La Paz, (A. N.) - Em ra­

zão de não haver a Câmara
dos Deputados tratados ainda
da lei de aposentadoria ê salá­
rio minimo dos gráficos, estes
se declararam em greve de ad­
vertência de 24 horas, suspen­
dendo assim automaticamente
a. circulação de todos os jornais .

diários bolivianos. A Câmara
prometeu preferência na dis­
cussão e aprovação do assunto,
hoje, mas 'Os gráficos se mos­

tram dispostos a .prolongar a

greve até a sanção definitiva
da lei.

CREST DE LUXO - CR$ 525,00
LAPISEIRA: CR$ 180,00

!
".

..

tinIa de escrever, observe ,suas qualidades ..•
A c om p o s i ç

a o da tinta SKRIP não ataca o rneca­

SKRIP é de ingredientes nismo delicado de nenhuma

1000/0 quimicamente puros. caneta-tín. eiro nem as penas
Por isso SKRIP é de fluidez comuns, Examine todas as

extraordinária, seca ràpida- qualidades da tinta SKRIP

mes.te e não deixa sedimen- da SHEAFFER, que vão de

,to,q.9ue proI?orcion�u�� es- sua composição ao seu acon­
crítà clara, limpa, de fixidez dícíonamento em cuba- tín-

�. ·smii�n! irr�:!'LR:S
LEMBRA·TE!

Inúmeros serei humUlOl,
que já foram felizel come
tu, aguardam teu au:u'Bo pa­
ra que possam voltar á ...

eiedade. Colabora na Cam·
panha Pró. Restabelecimeate
da Sande do Lázaro.

Cabelos Brancos t

Sinal de velhice
A Laça0 B,.ilhante faz voI.·

tar a côr natural primitiv�
(castanha. loura, doirada ou"

negra) em pouso tempo, Nãeo.
é tintura. Não mancha enio.,
suja. O seu ueo é limpo"
faci! e agradável.
A Loção Brilhante extinqu.,

as caspas. o prurido, a seboe­
rhéa e tôdas ati afecções pa-·
rasitárias do cabelo, a.sim
como combate Q calvicie, re-'
vitálizando as raizes capila-,
re•. Fc.i a'proYada pelo Depar­
tamento Nacional de Saúde
Pública.

o Batalhão Bal'J'iga-Verde­
foi constituido de catarinenses.
destemidos e o "Colégio Bar-­

rlga-Verde", usará a mesma­

bandeira. _.....2

"
.. Autômoveis para

o Brasil
Londres., (U. P.) - As

vendas de automoveis britânl-

I
cos ao Brasil mais que duplica­
ram no ultimo ano, atingindo
nos dez primeiros meses de
1947 o valor recorde de 400.000

,libras esterlinas, escreve o

"Evening Standard" .

Elstima o jornal que essas

I exportações
vão aumentar

ain-,da mais em 1948, em razão da
falta de automoveis norte-I
americanos e os fabricantes'

ingleses se ocupam atualmente
em, aumentar o numero de seus

representantes no Brasil.

ZENITH 9.nteJutatúmal

O NOVO RÁDIO-FONÓGRAFO

o Novo Método ZENITH de Tocar biscos'
A

com BRA�O SONORO "COBRA" RADIONICO 'e

Trocador de Discos RÁPIDO-SILENCIOSO
Um belo conjunto, à prova de temperatura

, e umidade. Proporciona excelente recep­
ção de onda média e rádio de onda curta
Internacional na extensão de 13 metros.
O Novo Braço Sonoro "Cobra" suprime o

ruidodesagradavel de raspaduraou chiada;
faz com que os discos se possam tocar cen­
tos de vezes mais.
------------------------_.

Distribuidor Fxclus ívo Z. S. BATTISTOTTr
Rua Felipe Schmidt, 34 .._ Caixã. Postal 173�

Florianopólis. -: Sant� Catarina

I:Trate das vias !

respiratorias i

� '1::"
� • I.

)

�.,

Procure hoje o seu

Vidro de SATOSIN
nas bôas farmacias

e drogarias.

Troca 12 discos de dez
polegadas, ou 10 discos.
de doze polegadas em

3U segundos cada um.

O Braço Sonoro "Co­
bra" pode se deixar
cair ou raspar nos dis­
cos. sem causar dano.

As Bronquites (Asmaticas,
Cronicas ou Aguda.) e as

suas manifestações ('rosse .. ,
Rouquidão, Catarros, etc., .),
assim como as GRIJ E;, .ão
molelltia. que atacam -o apa­
relho respiratorio 8 devem
ser tratadas corn um medi­
camento energico que com­

bata o med , evitando com­

plicações graves. O SATOSIN
contendo elemento. anti.se­
ticos, peitorais, torrícca, recal­
Clificantell e modificadores do

organismo é o remedio
indicado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Estadual' de PreçostComissão
Não sane, também, a grande maioria do público que, se tainha

.

; abundou ino .Mercado de Florianópolis, êste ano, corno agora começa

. a abundar ,a anxova, isto é, ainda, em boa parte, devido ao contrôle

. que' a CEP .estabeleceu, 'só permitindo a saída de peecado depois de

_ regularmEnte abastecido o povo florianopolitano aos 'preços de ta­

'. bela. Ainda mais - que o camarão está sendo vendido nas bancas a

preços mínimos, apesar da escassez, graças ao r:gime de quotas que

.·a CEP estabeleceu para a exportação.
E se a Comissão conseguiu impedir a maior elevação dos preços

...da banha, abastecendo o Mercado com produto trazido de Laguna,
.. e remetendo, ainda, para cidades vizinhas, nem porisso se achou no

,.dire�to de chamar a atenção do público, afim de que lhe batesse pal­
_ mas.

Também o preço da carne em Florianópolis se mantém o rnes­

-mo graças às negativas da CEP em conceder os aumentos contínua­

.mente solicitados. E a farmha de mandioca' se não alcançou, já, maio­
.res preços, isto se deve ao contrôle da exportação.

E há muito mais ainda que a 'Comissão tem feito, sem que, po­

.rísso se outorgue '0 direltô ele bimbalhar realizações .e êxitos pelos
..órgãos de publicidade, preferindo o silêncio produtivo à ruidosa íne­

. ficiência. Ainda nos dias que correm a Cornissão.. afim de pôr freios

.ã alta assustadora do milho e feijã-o, está fazendo distribuição a pre­

-ços muito convenientes de feijão vindo do oeste do Estado, ao mesmo

;,tempo que' providencia o recebimento de algumas dezenas de vagões
:abarrotados de milho, provenientes do Oeste e do Norte do Paraná.

Tivesse a Comissão de Preços preocupações publicitárias e teria

'vindo, pelos cabeçalhos dos jornais, proclamar todos êstes seus f.ei­

.:10s e fazer praça dos êxitos'obtidos. No entanto, bem diferente tem

-sído sua linha de conduta, preferindo a reserva mal compreendida ao

�BSpalhafato presunçoso. No mesmo dia em que o deputado Fontes

.anatematizava, na Assembléia Estadual, a Comissão de Preços, cla­
-mando para que "deixe de fingir a protetora do povo, porque o povo
'nela não acredita", recebia ela desvanecedoras congratulações "pelas
rmedidas produtivas e eficientes adotadas quanto ao abastecimento
.do feijão e do pescado medidas estas que já estão produzindo seus

>benéficos efeitos".
É evidente, pois, -a preocupação do deputado' Paulo Fontes 'em

,

ferir e atacar, às cegas e desarrazoadarnente, um órgão do poder pú­
;,blico cujos membros sem remuneração ou qualquer ônus para os

.cofres 'Estaduais, sacrificando noites e madrugadas de merecido re-

pouso para que o povo catarinense e floríanopolitano seja melhor ser­

-vido nos ínterêsses de sua subsistência. É infeliz a campanha do

ilustre médico, procurando dar côr política a um organismo do poder
:público que congregando elementos dos mail? diversos partidos, ja­
rmaís orientou suas atividades no sentido de dar proveito a qualquer
'um- dêles.

É insincera po'rque o Dr. Paulo Fontes. conhece bem o quanto há
;;de inverdade nos ataques que à CEP dirige.

É improdutiva e prejudic.tal porque, tentando d2sacl'editar a Co­
-missão Estadual de Preços - a qual tem feito mais do que seria jus­
'10 exigir de seus limitados recursos - jamais estará o deputado
Fontes colaborando na resolução dos problemas do� povo, que sáo

. justamente os que a CEP ataca com todDS os lueios d-e· que dispõe.
Alega o Dr. Paulo F·ontes que o regimento da Assembl'éia não dá

';.�os deputados poderes de· visita aos ,serviços pÚblicos estaduais, En­
�treta·l1to se qtüsesse êle dar às reuniões da CEP a honra de sua ilus­
·tre pres·ença, não. seria, absolutamente, a primeira vez que um

rdeputado faria tal. Vários dos senhores representantes do povo têm­
::se dignado de assistir aos trabalhos da Comissão. quando lhes in­

,

leressa saber quais, na rea-Jidade, as providências que· estáo. sendo
tomadas para resolução d.e determínadDs problemas.

Afirma S. S. que "a visita a Rio do Testo nada significa, porqt.le
veterinários, agrônomos e sanitaristas, técnicos enfim, lá já esti ve­
ram por várias vêzes 'e' não conseguiram resolver o problema, v01-
.tando até mais desiludidos", A Comissãq de Preços toma a liberdade
,de discordar diametralmente (l"e tão douta' opinião.

Também o difícil problema do leite em Florianópolis não podia,
�até há bem pouco, ser resolvido, apesar dos esforços honestos de ve­

,tlE'rinários, agl'ônomos e sanitaristas - e isto para gaudio' e mórbido
: regozijo de partidos políticos que usaram desta dificuldade como

ii1exgotável filão para sua propaganda eleitoral. Apesar disto, a C'EP,
-que há apenas um mês assumiu a responsabilidade da dir·e�ão da
Usina de Beneficiamento, já pode prenunciar bem melhores dias pa­
:t'a o a!bastecim2nto do leite a nossa Capital.

Se a CEP está conseguindo, sem se vangloriar disto e graças ao
,�spirito de desinterêsse e sacrifício que a anima, resolver um p1'o­
'bl:ema que já fez desanimar a tantos outros - náo é de admirar que
."() deputado udenista esteja' redondamente enganado quando afirma
·que a visita a Rio do Testo de nada significa. Significa, sim, senhor
Deputado! E muito! Se não a crê vá, pessoalmente, verificar no

iserviço de contabilidade da Usina, e verá que chegam atualmente de
.Blumenau cêrca de 1·600 litros de le'ite, diàriamente em perfeito es­

tado, quando antes da visita a Rio do Testo, vinham, no máximo,
1.100 litros, dos quais, não raro 1,000 chegavam já estragados. Como
vê o Senhor Deputado, também n[lo deve êle querer instruir à CEP,
,0 que fica bem e dá resultados e o que "nada significa",

*

* *

O Dr. Paulo Fontes é levado pelo espirita de prevenção e julga­
'l1l'ento "a priori", a não entender nunca,' ou a entender sempre mal
-os editais, comunicações e avisos da Comissão ele Preços. Assim é
,que, em notícia de princí-�ios dêste mês, onde se· dizia que "a distri­
,huição domiciliar não está ainda inteiramente r�gu1arizada em vir­
-:íude da falta ele vasilhame e dos necessários veículos" - descobriu
·êle que a CEP "não mais distribuirá leite nos domicílios por falta de
garrafas". É manifesta má-vontade contra a Comissão!

Note-se que as notícias divulgadas continham, ainda o seguinte:
"'Estão sendo tomadas, 'atualment'e, as providências. precisas para eli ..
minar estas últimas irregularidades. Todos os fregueses interessados
rem adquirir o leite podetão, pois, prestar colaboração valiosa às ati­
vidades da Comissão de Preços, procurando o leite - no caso de não
,"() receberem a domicilio - na Usina ou no Pôsto de venda do Mer­
<!ado". Tranquilize-se, pois, a população, que a Usina continuará a
"distri"buir o leite, de .cas.a lem. .casa, tanto quanto estiver ao alcance de

..suas possibilid.ad€s.

Os serviços de regularização das atividades da Usina de. Leite
..

d não estão totalmente concluídos. Nem tudo, pode' -ser fe�:o en;
:��u�as semana� de contrôle. Mas, o que é necessário fazer ja es�a
b

'de'llcI'as corno seja reforma geralrías máquinas e dos vei-
"111 prOVI � ,.., .,

1
-

: 1 � bstituicão do compressor, aquisição de garrafas e
.

atoes '::cu o;:" su .

f' to da Usina Ate
outras medidas indispensáveis ao bom uncionarnento .

.

,

I' uanto não estiver ela plenamente aparelhada tudo fará -

aa;e:al�n�sto e dos ínjusüficados ataques do depu�ado Paulo F'ont�sI
o povo de Florianópolis seja bem servido do preCIOSO 11-

_ para que .

quido.
*

* *

O deputado udenísta sente-se, ainda, muito à vontade pa�a cha-

õbre SI' a atencão e a simpatia do povo, lembrando que a CEP
mar so , .'

.

do-c
í

aumentou o preço do leite de Cr$ 1,80 para Cr$ 3,'00, tornan o-c 111a-

�essivel à classe pobre"· ,
.

. _

E firma doO'mático: "o que se devia era estudar as concllçoes.ea ,b,
, . h" t COl

o custo da produção". Isto está certo, sem dúvida, rr:_as a mu_::a �
'a que o ilustre representante do povo ignora. Não sabe ele por

�erto, que, quando o leite custava Cr$ 1,80.e era pago � c-s 1,50 �os
d tores eram, há um mês atraz, em numero de tres os proprie­

pro u, .

U' ex tregandotários de gado leiteiro que mandavam Ieite para � ,sma,,< ,.1 c

'"'
em média, a irrisória quantia de cento e setenta IItI os ,dlaI lOS. Agora,
um mês depois, com as medidas tomadas pela CEP e o aumento d?

c
.

te e três proprietários remetem o leite de seus rebanhos a
pr�co, vm .

dUsi�a, a qual já está recebendo da cidade e arredores, mais e nove-.

to" litros diários, número êste que· tende para aumentar. Sabe o
cen, �

'? E lido na CaDoutor Paulo Fontes onde estava êste leite. . . . ra vem.l "
-

ital de porta em porta - também na do Doutor - -e nmguem pa­

;ava' por êle menos de 3,00 o litro. Cr$ 3,50 a Cr$ 4:00 e::a/ preço .co­
mum. Que o diga o Doutor Fontes, que compra leite nao pasteuriza-
do!

Quando o leite custava Cr$ 1,80, não ha-:ia par� v:nder �orqUle
nenhum 'produtor se interessava por entrega-lo a ínfimo PI e?o_. o.

povo era forçado a recorrer ao produto sem o_ mín�mo dê req�lSlt�S
higiênicos, comprado no câmbio-negro, ou entao passava a usar lei-

te em pó ou condensado
'Quando o leite era vendido a Cr$ 1,80, o Govêrno do. �stado tinha

prejuízo mensal médio de dezenas de milhares de .cruze'lros, porque, ;

para obter o pouco leite que se distribuía, era obrigado a despender
muito mais que o preço de venda.'

.

Quando o leite era vendido a Crs 1,80, o Oovêrno do Estado tinha

'emana não bastava para as necessidades mínimas da população,
�gOl'a. �ue custa Cr$ 3,00, o leite é distribuído em abul1:d�nc�a, sem

racionamento, em quantidade das maiores até agora atingidas, e

chega às 'mãos de pobres e ricos.
*

* *

A classe pobre não ficou privada do produto pelo aume�to ?O
preço. Muito ao contrário! Até agora, o leite era barato mas l11'eX1S­

tente, obrigando ao uso do produto ·'em pó ·ou condensado. A tual-
.

mente, porém, C0111 um cruzeirp e cinquenta centavos qualquer ho­

mem do povo pode ir à Usina, ir ao Pôsto do Mercado, ir aos carros

de clistribuicão domiciliar, e encontrará meio litro ele leite fr'2sco para

sua aliment�cão. Afirma; ainda mais, o deputado Fontes, que o au­

mento ele pr�ço foi Jeito '''lU reunião para a qual foram convidados

"sàmente capitalistas e não modestos lavradores". Ainda uma vez

teima o ilustre legislador em entender a seu modo os avisos que di­

vulga a .CEP. Para seu conhecimento, aqui vai transcrito o' convite

que a Rádio Guarujá irradiava a 19 de setembro:
_'

"São convidados a comparecer à COMISSÃO ES.TA­

DUAL DE PREÇOS, no ledificio da Secretaria da Via,ção,
hoj-e às 7,30 horas da noite, afim de tratarem de assuntos

de seu interêsse, relativos ao abastecimento de leite para
a cidade de Florianópolis, todos os proprietários de vacas

leiteiras dêste e dos vizinhos municípios, e principalmen­
te os senhores:

José Elias, José Comicholli, Eurico Pris, João Assis,
Antônio Salmn,_ Francisco Roberto, C{)légio Catarinens€,
Manoel' F. Melo, Possidônio Alves, Lídia Pi1"es, Eduardo
Laurentino, Zeferino Péres, Francisco Pires, Onestino Sil­

va, Euclides P.ereira, Braz Sousa, Hipólito Chagas, Manoel
Nunes Manoel Alexa1,1dne, OlímpiO Silveira, Pedro Vida I,
TeodOl:o Sil';a. Virgílio Inácio, Rosalina Santos, Alexandre
Euzébio Urci�ino Coelho, Vitor Miguel de Sousa, Venân­
cio Ber�ardes, Agostinho Furtado, Eurico Westphal, Eval­
do Baasch, João M· Bernardes, João Laurentino, José Wil­

pert, João Pacheco, Manoel de Oliveira, Manoel Rosa, Ma­
noel C. Costa, Osvaldo Silva, 0r:lando Corrêa, Paulo Silva,
Rod01fo Vieira João Martenclal, Manoel L Agostinho, Ma­
noel P. Costa, 'Geraldino Simas, Manoel Araújo, Emanuel
Linbares, Alfredo Rischert.

Comissão Estadual de ,Preços, em 19 ele setiembro de
1947",

Eis aiÍ relacionadDs quarenta e nove nomes de proprietáriOS e

I criadores de gado, lavradores e colonos de nossos arredores. A quan-

I
tos dêles atribui o deputado Fontes a qualidade de "capitalistas à

-procur� de.uma possibilidade· para encher os

��lSOS"?,
A -q�ant�s ? ...

Veja so o Ilustre membro de nossa Asse.mblera o quanto Val pelo
caminhD errado, nesta agressão destrutiva 'ao que fêz e ao que· pro­
cura faze·r a Comissão Estadual de Preços. SEI o doutor Paulo Fon-
tes quisesse conhecer mais de pérto os trabalhos de CEP, os sacri­
t'icios da CEP, os esforços da CEP, não ergueria a voz em ataque.
contra os nove homens b€'m intencionados que, por amor à causa e
por elevado espirita público, orientam a campanha em favor das
classes consumidoras de Santa Catarina, sem disso auferirem qual­
quer lucro, além da satisfação que traz tôda a atividade nobre e de­
sinteressada.

*

* *

O Dr. Paulo Fontes afirma, levianamente, que foram os "supostos
leiteiros". "os capitalistas à procura de mais uma possibilidade para
encher os bolsos" que üitaram o novo preço do leite. Engana-'se re­

dondamente, integralme11te, o senhor Deputado' O rreço, de Cr$ 2,60,
a ser pago aos produtores pelo leite "in natura", e o de Cr$ 3,00
para venda a var·ejo, pela' -Usina, não foram ditados por êste ou

:lq1..lêle interessado no assunto. Foram, sim. propostElS pelo ConS'2�
\ (Conclue na r á�ina 6)

3

MOLESTIAS DO
fíGADO

Hige� tão dificil e aerolagla
Pode ser divido a doenças do

fígado.
Aqueles que sofrerp do_ Iígado
teem em geral a digestão rr.ui

to penosa, andam -empre bo­

cejando. outro sinal tam�em
de mal funcionamento do figa­
do, é a aerofagia que significa
- "engulír ar" .

Sem os males do fígado a

vida é boa.

Lembre-se:

useHEPATllIA
".S.da Penha

AVIDA DO FIGADO
Malores eseJarecimerttos escrevam:

Caixa Postal 3.001 • Rio,I
I------,------------·------T-�-

RITZ hoje ás 10 horas da ma­

nha - Matinada da pet_!zad!"
Jornaes - Shorts - c�me­

dia

, Preços: Cr$ 1,00 - 2,00
Censura livre

RITZ hoje ás 2 horas

Katrhyni GI1ayson - Van
Heflin - Marsha Húnt - S.
A. Zackall

AS SETE NOIVAS
No programa: Filme 1 x 47
.: DF'B
Censura livre.

. . . . . . � . . . . . . . . . . . , . . . . . . .

ROXY hoje ás 2 horas.
10 Brasil em Fóco - Nacio­

nal - 20 Charles Starret - o'

Masculo Cow-boy
TERRAS DE NINGl;EM

30 Budd Abbot - Lou Cos­

teIo
FANTASMAS ENDIABRADOS

40 - A CAVEIRA
Precos: Cr$ 3,60 - 2,40
Cen;ura até 10 anos.

.. ,
.

. .

iú;rz 'h�je ás 4, 6,30 e 8,30
horas
ROXY hoje ás 7,30 horas
Rosalind Russel - Alexan�

der "Knox - Dean .Jaggel' -

Beulah Bondin
SACRIF!ICIO DE UMA VIDA

. No programa: Noticias d�
semana - Nacional - AtualI­

dades Warner Pathé n. 6 -

Jornal.
,

Preços: Ritz ás 4 e 8,30 ho­

ras Cr$ 6,00 - 3,60 ás 6,30 ho­

ras ér$ 6,00 único.
Roxy ás 7,30 horas Cr$ 4,80

único
Censura livre..

Senhoras e Senhoritas!
adqUiram um ,lindo par de

BRINCOS
de matéria plástica bran­
ca e mlssangas,
a ultima novidade de Paris

Preço de reclame Ir$48,O)
incl. todas as despez8s.
Envie-nos a importância
acima por cheque ou va­

le po tal á üTINDRA

Rua 7 de A:ril, 952 - ex.
Postal 619.8 - São Pau:o

Os pedid05 serão exe'

cutaâ:03 dentru' de 24 h5.
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LIRA TENIS CLUBE DIA 15 • NOTÁVEL ACONTECIMENTO NO MUNDO SOCIAL DE FLORIANóPOLIS "BAILE DAs.--
MÁSCARAS" • CARNAVAL EM NOVEMBRO • PROMOVIDO PELO GRÊMIO lIRA _ SERPENTINA . CONFÉTI • LANÇA.
PERFUME • MESAS À VENDA CR$ 50,00 SÁBADO DIA 3 NO LIRA T. CLUBE COM DIREITO A 4 MÁSCARAS • 2a FEIRA

EM DIANTE MESAS NA RELOJOARIA MORITZ � MÁSCARAS COLOCADAS À PORTA.

Cartas de
e outros

chamada da Ale:m'anha

LIVROS FRANCESES E

ALBMÃES

Contra o I.A�P.C.·
ef ciênc.« dos papeis

Rio, (A. N.) - Uma co-

missao de contribuintes do

Instituto de Aposentadoría ,
e­

Pensões dos Cornerciártos es­

teve no Palácio do Catete, 'On­

tem a fim de entregar um

memoríal dirigido ao presí->
dente da República. r

Nesse memorial protestam
coutra o aluguel das casas de'

um. conjunto residencial que­

aquele Instituto possue em

Coelho Neto.

países europeus. Tratamos com ao soruta
necessários para éste fim.

ORGANISAÇÁO IiFICIENCIA - RIO DE J �NEIRO
Avenida Franklin Roosevelt, 195 - sala /05

o ...problema dos combustiveis
Rio (A. N.) - A proposito dos lo irá sugerir ao orgão mais auto-

suprimentos de oleo combustivcl e rizado, que deverá propor imedia­
oleo Diesel, o General João Carlos tamcnts ao Conselho Nacional do
Barreto, presidente do . Conselho Petroelo, as necessárias normas.

Naoional do Petróleo, distribuiu ú Disse ainda que paralelamente se

imprensa uma nota em que apon- tomar-am provi.dencias junto ao

ta como causas principais da falta Loid Brasileiro, c outros argilas
daqueles produtos, a menor dis- para {(ue os petroleiros nacionais,
ponjhilidade de petroleiros com embora. em pequeno numero, se-

.

destino aos nossos portos, o
'

au- jam de pronto e na Integra, ar-ren­

mento consideravel de combusti- dados ás companhias importador-as
veis líquidos minerais, não só en:' de modo a ter-se mais assegurado
tre nós como em diversos outros o maior fornecimento. Diz ainda
países, sobretudo naqueles mais que os esforços estão sendo enví­
atingidos pela guerra, e o não cres- dados para que so eleve o numero

cimento correspondente das fontes dei navios-tanques pstl'angl'Íros em

de produção. Acrescenta a nota demanda do Brasil, ao mesmo tem­
que em vista da carencia daqueles po que por intermedio do Lo id
combustíveis e tendo-se em apre- Brasileiro, se buscam informos so­

ço os interesses vitais da econo- hre a posaihilidado de se fretarem
mia, torna-se preciso adotar uma

' outros para os. nossos propr ios NOVA
,.

LINHA'- TRANSOCEÂ-....!!![IIII-..------------iiiiiiii---iiiiii--iiiiiiiiiiiiiii-iãiiiiiiiíiir.l.politica do emprego dos referidos' serviços, Termina a nota por d izcr
'Ioleos ·e que para apreciar o modo que nada ha de anorma I quanto a NICA DA PANAIR

de aplicação dessa politica, a Fe- rlist r ibuição de gasolina c quero- Sel'á, Inaugurado no próximo i
deração das Industr-ias de S, Pau- zene. dia 16 o servíeo Bío-Istambul.

Uma nova li;ha aérea tran-]
soceânica semanal será inau-'
gurada a 16 do corrente, pela I

Panair do Brasil, entre o Rio de]Janeiro e Istambul. ESoSe ser­

viço, com escalas no Recife,
Dakar, Lísbôa e Roma, é a

quarta rota da principal or­

ganísação aeroviária brasíleí­
ra unindo três continentes,
pois o seu tráfego, a cargo de

poderosos e rápidos Banrleí­
rantes quadrtmotores, é pre­
cedido das importantes linhas
Rio-Paris, Rio-Londres' e Rio­
Cairo. As aeronaves que ope­
ram nesta última estão, por
enquanto, regressando de Ro­

ma devido á spídemei de cóle­
ra no Egito, sendo a parte fi­
nal da Iiuha restabelecida tão

pronto entre em normalidade
o estado sanitário da, região.

O serviço Rio-Istambul, cuja
realização se concretiza após
entendimentos levados a efeito

junto ás autoridades aeronáu­
ticas brasileiras e turcas pe­
lo engenheiro Paulo Sampaio,
presidente da Pànair do Bra­

sil, permitirá viagens em pou­
co mais de 32 horas entre a

capital do Brasil e o importan­
te porto do mar de Mármara.
Com efeito, partindo o Bandêi­
rante do Rio aos prtrneíros mi­
nutos da madrugada do domin­

go, estará a Istambul no dia

seguinte ás 13,45, hora local.
Saindo dali na terça-feira, ás
9 horas, também tempo local,
chegará á metrópole brasileira

. na quinta-feita .ás 12,30 ho-

ti
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De acordo com os imperotivos da

razôo, do ciência e do bom senso:

\(
. ,Q-­
,

N. o 1: Regras abundantes, pro­
longados, repetidos, bemorragias
e suas consequências.
N.o 2: Falto de regras, regras
otrozc dos suspensos, deminuidos ,

e suas consequências.

VAUMART

MISSA DE 30 DIA
Antonio Jorge Cherem

Viuva, filhos, genros, noras netos e demais
membros da familia Cherem, convidam a

todos os amigos para a missa de mês,
qu,e será celebrada domingo, dia 9, às 7

horas, no altar de N. Senhora, na Catedral Metropolitana.
Por mais este ato de piedade cristã, externam ante­

cipadamente seus agradecimentos.

i·

A nossa Capital vai ser dota
.da de mais um estabelecimento
de ensino e este será o "Colé­
gio Barriga-Verde".

Camisa.. Gravata.; Pijam ea,
Meia. da. melhores, pelai me­

tores preço. 116 ne'.C�SA MIS
CELANEA - RuaC. Mafra.

-

..
..

I

1
A limpidez e o brilho dos

-olhos favorecem a-expressão
imperiosa com que se VClll�

no amor e nos ne,ócios.
L A V O L H O mant!m o

fulgor do seu olhar e a

saúde dos seus orgãos
visuais. Aplique dia­

ria�nte nos seus

...Iho. ahrumas gota. de

•

. Caixa postal 1593

SÃO PAULO

..

Peçam catalogas
à

_

LIVRARIA MODERNA

.....................................................

raso

Para indu.tria. leve e pelada, fabricada pelo técnico FRAN­

CISCO BIGNAMI. tem aempre em estoque de todos o," tipos e

medida., tipo fixo oscilante, sellers de 3/4 e 5 polegolla., toda.

com lubrificação automá.tica.

Eixo para serra circular. aparelho para @smeril _montada com

rolamento.

JUNÇ:i�Od;a;:é::(I:.:::�:f�·eO·to:a:éi�.d:it:;::�ãO. I�
E.tá sempre ao IeI1 dl.po� a pl'.ç::J de fábrica n

Rua:campaalSal1e., 676, Fone 446 -. Santo Ardré.
Ou com seu representante em São Pauto_à Rua da Mooca, i::J37

Fone 2-1371.

..........................m....s���=_.......

FOGARE·IR.OS·
A ÓLEO DJESEL OU'A QUEROSENE

FABRICAÇÃO AMERICANA
ESMALTADOS A FOGO

2 BÔCAS - Cr$ 500,00

Descontos espe�iais para revendedores

locaL sla
300 RUA MILLER - TRAV. R. ORIENTE

TEL•. 3-5351 - BRÁS - S. PAULO

----------------------------------------------------1

Comércio & 'Transportes C. Ramos Sll
CONVOCAÇÃO

,

SENHORITA!
A ultima creação em refri­

gerante é o Guaraná KNOT
EM -G4RRAFAS GRANDES

Preferindo-o está
. acompanhando a moda.

Ficam convidados os .acionistas desta Sociedade que se

interessam pelo aumento de Ca pital, .
afim de tornarem

parte na assembléia geral extraordinária, a realizar-se no dia
17 de novembro de 1947, na séde social desta Sociedade, à
rua João Pinto n.? 9 para o dito fim.

Fl'orianópolis, 6' de novembro de 1947.
CELSO RAMOS Presidente,

......................................

Alfaiates
Precisa-se oticiel de alfaiate,
costureiras e calceiras,
Industria manufatureira

"SCARPELLI" Ltda.

Praça 15 de Novembro, 11. Asteróide & Cio. Ltdo.
RUA TRAJANO,' 33 - (sobrado)

O ESCRITóRIO ASTFJRóIDE & Cia. Ltda., intermediário da

Empreza Comercial R. Grossenbacker S, A., com escr ítor io no Rio

de Janeiro. encarrega-se de compras de quaisquer artigos naquela
praça - cimento, ferro, oanos galvanizados, pneus etc,

.......................................
'

.

UM ANALFABETO I
é um cego. Não deixes teu amigo Ina cegueira da ignorâjjcla. Dá-lhe

a luz da instrução, levando-o a um 1
curso de alfabetização de adultos.

I
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8 Dr. lindolfo A. G. I
Pereira

Advogado e Contabilista
Con.tituição de .ociedade•.
P!On08 contabeiu •• Organizo­
goe. - Parecere. e .erviço.

correlato•.
Rua Gal, Bittencourt nO. 122

Florian6poli.
Da. 17 hora, em dianto.

I.

�,i
l

t'
J
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t'
�.. �..�,�,,�..�.�.. -,.-.-..-..-.-.. -,.-.-..-..-.�..

GOVERNANTE
.

.

Senhor de idade precisa de
'.uma governante de bÔ3 con •

. -duta, que saiba eosinhar regu­
larmente para tomar o encargo

. de sua ca sa e a direção de I-serv iços de meças que já estão
:;.trabalhando. I

Tratar das 16às 20horas
Rua Silva Jardim 191.

..........e oo .'O ..

...Café Otto traduz qualidade!
_Peça-o uo seu forne:;edor,
.....................................................

-ÉCOS DA NO]IEAÇÃO DO
NO!VO VICE·GOVERNADOO{

GERAL DAS INDIAS
HOLANDESAS

S. H. I. - Comunicam de
Batávia, que foi recebida com

',;grande satisfação a noticia
-da nomeação para o cargo de
Více-Oovemador G1eral das ln­
«días Holandesas do Sr. Raden
AbdulkJadir Wiàjojoatmodjo, I

.Jonkheer C. R. V. de Villenou­
'LVe, Presidente do Conselho de
Empregadores das Indias Ho­
landesas van Vredenburch,
chefe da Divisão Politica do
Ministério das Relações Ex-
teriores da Holanda, em Haia,
que chegou lrecentemente á
.Batávía, O Sr. Widjojoatmodjo
zserá também nomeado pelo
.Oovêrno das Indias Holande­
.sas Holandesas para atuar
junto á Comissão formada pe-,
'::las 3 potencias que oferecem
seus bons oficios para a solu­
ção da disputa Indonésia, ora

.:em questão, Antes de ser no­

meado Vice-Governador Ge­
ral das Indias Holandesas,
o Raden havia exercido o

,�argo de Comissário do Go­
vêrno de Negócios Civis em

Java, Ocidental. Em virtude de
sua recente nomeação, deverá
rsubstítuír o Sr. Idenburg, que
=partirá brevemente para a

"Holanda e provavelmente para
-os Estados Unidos. Os dois jor-
nais da Batávia em língua ho­
-landesa saudaram com grande
-satístação a nomeação do Sr.
Abdulkadir. O "Dagblad " dís­
-se: "Ele é o "ight man in the
-right place", e o "Niuwsgier"
-escreveu: "Este homem ocupa
eagora o lugar que lhe perten­
-ce de direito".

Dr. C1ARNO G.
GALLETTI

ADVOGADO
Crime e cível

COlil.tituição de Soci.dad..
NATURALIZAÇÕES
Titulo. Deolarat6rioll

�'.t E.orit. -- Praça 15 dia No,,: 2�.
,� 10. andar.
'" Rtudd. - Rua Tiradentea 41.

FONE _. 1468

....... �
-

; .

C,lube R. 6 de Janeiro (Estreito)
L A N C H E F E S T IV O

Em beneficio do Natal dos Pobres do Estreito, pro­
movido pela Sociedade de São Vicente de Paula, a ser

realizado no próximo domingo, dia 9 de novembro, com
inicio às 17 horas, temos o prazer de convidar aos sre,

associados,
Dará ingresso a apresentação do talão do mês de

I Outubro.
I Estreito, 4-1I-47. A COMISSÃO

I-CLUBE DOZE DE AGOSTO
.

A Diretoria do Clube DOZE de Agosto resolveu, a pactír desta data,
SUSlUl' ternporariumení.e, a admissão de sócios ASPliRAiNTES, salvo os

fllhos ele sócios.
Essa medida ,é determinada pelo fato de o numero de seus asso­

oiados ser, atualmente, muito elevado, em, relação á exiguidade dos
seus salões.

Secretaria, em Florianópolis, 23 de Outubro ele 1947
A DHtETÜlItIA
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CO�fO AMPiRAR O DINHEIRO
EMPATADO NU�I ANIMiL DE RAU4 �

Um belo animal. .. Uma pequena fortuna em perigo. ,.
Se sobrevier um acidente: .. como alcançar uma in­

denização? A resposta é muito simples: um seguro
mi Carteira de Animais mantida pela SATMA, Já os

maiores criadores do Brasil recorrem à SATMA para

proteger os seus animais de. valor. Faça também °

mesmo, para sua maior tranquilidade.

8 CIRTEIRAS Df SEGUROS �

Acidentes do Trabalho

Acidentés Pessoais
- Incêndio

Automóveis

Fidelidade e Fiança

�

j',,I

N', 3 Cr$ 180.00 Senhorita/
Ao escolher seu perfume "erifL

!Jue se trás a ,marca d. perfumar"
"Johan Maria 'F.rin." que Já WII

,rf!ferida pel31 corte Imperial ••
o P�ro II

A EMPRESA CONSTRUTORA UNIVERSAL, <\VISA p
TODOS OS PORTADORES DE TITULOS nESTA EMPRESA
REGULARIZAR SEUS TITULOS DE ACORDO COM O DE·
CRETO-LElI 7.930, 'AFIM DE SER REEMBOLSADOS DR,
ACORDO COM ESTE REGULAMENTO,

PARA MAIORES F}SCLARECIMENTOS PEDIMOS O ES

PECIAL FAVOR DIRIGIR-SE AO ESCRITÓRIO CENTRAI
DESTA CAPITAL, CITO A: RUA FELIPE SCHMIDT, EDIFI'

t CIO AMÉLIA NETO.

Funeêonárío público
TLembra-te -- descontando déz
-eentavos diários de teu venci-
mento, salário ou remunera­

-ção poderás deixar para. tua

"ialmilia, um peeulío até Cr$
·110.000,00.

Inscreve-te na Assocíação t-----------------=-----------

'�����������:................... Imnressora GRIJftU' LIda.
S! CADA BRASILEIRO II

Conseguir alfabetizar um patrí- Rua 88-0 Fr�D"I·8CO Da 12cio, convencendo-o a frequentar U \I �

um curso noturno, -ern breve se- (começa defronte ao n. ItO da Rua Esteves Junior)
r-emos um dos povos mais adían- Impre..ão em geral. • Trabalho. em côres ,

- Peeços lem ceneur-
,. tado= <ia mundo : Grupo Escolar S, '

rencia, - Pronta lentreqa.
�José "ou ·E.scola ;fudustrial.

S/DL AMBRICA TERBE,ST'-ES,
MaRíTIMOS B ACIDENTES
A MAIOR COMPANHIA DE SE.GUROS EM SEy GÊNERO DA AM�RICA DO SUL

RIO DE JANEiRO

---------------------------------------------------------- _,-----------

Relojoaria Progresso
de JUGEND & FILHO

COMPRE SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL .

Faça seu pedido por carta ou telegrama e' pague
sómente quando receber.

N. 4 Cr$ 220.00
Marca Condor

Caixa de niquei, fabricação'
Italiana ,

Altura 9 cm.

N. 4·A o-s 240,00

V. S. quer o progresso da
, nossa Juventude'l Dê-Ihe ins­

trução, e isto só se consegue
acompanhando os organlsado
res do "Colégio Barriga-Ver
de".

/

Fahricação italiana

Caixa de niqueI

Altura 16 CIO.
' O metlmo com repetição

.

No..os rel6gio. Ião acompanhado. do. respectivo. certificados
de garantia,

PEÇAM-NOS OATALOGOS - ENVIAMOSGRATIS
mCEND & FILHO

Curitiba .- Praça Tiradente., 26e -. Paraná AV ISO

,
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ANIVERSÁRIOS
-ard so a oruaurrosaseqa o nojo.nuoo 0,,ªSS1f.U?:::> B 'aosa.l0ap ?,,ª5!lPO:ld FAZEM ANOS HOJE:
eos da manteiga e queijo, consegumdo mantê-Ios em abundancla re- "

lativa para a ocasião, �e a preços razoáveis, isto não sem grandes es- - a sta. Maria Zenaide Li-

-forçoso A produção êste ano foi prejudicada, como nunca, pelas gea- ma, filha do sr. Aquino Lima.

d t lt como o SI' Abelardo Souza.
das e pelo aban�ono da pecuária em favor. e ou ras �u ura�,. -.
o fumo e a mandioca. Recentemente, a 'escassez de leite obrigou os funcionário federal

mdustr iais a aumentarem o preço que pagavam, por litro, aos pro- - a sra. d
..
Tereza Teodora

doutores.. A vista dêste aumento, que se iria refletir, grandemente, N. R. Campe!ll, �s�osa do dr.

para maior, no prêço dos laticínios, e considerando a decadência. da
<

Luiz Campellí. médico .

indústria laticinista no Estado, a CEP tomou a medida que é, íne- I - O menIn� �ubens Moura,

gàvelmente, a mais inteligente e a que atende, mais de perto aos in- filho do sr
'.
HelIo Moura

_

terêsses do abastecimente e do fomento à produção: liberou os pre- - o menmo Humbe�to Fra�
Ç{)S, permitindo a livre concorrência interna, mas fechou as fron�e�-. ci.sco, �i�ho do sr. Luiz Eluge­
ras do Estado, impedindo a saída da mercadoria, enquanto o terrttó- mo Beirào

rio estadual não estiver regularmente abastecido, Com o estimulo da - a sra. Iz.aur� G. Silveira,

produção ',€. o aumento da mesma nos, meses mais quentes,.o prêço esposa do sri. Joa� Norberto

dos produtos Iaticinlos se normalizará em um nível razoável, Silveira, funcIOn��IO fed�ral
É de observar aqui que o deputado Fontes, embora afirme a - a sra. d. OtIlI� S. FI�l11o.

completa inutilidade das medidas da CEP, lamenta que o tabelamen-I esposa do dr. HenrIque Fl��ho
to da manteiga feito pela Comissão, haja sido revogado. FAZ;EM ANOS AMANHA.

Concluindo' seu libelo, o doutor Fontes não tem dúvidas em de- - a sta. Vilma de Lourdes

clarar à Assembléia Legtslativa "que a Comissão Estadual de Pre- polidora, fil_ha da Vva. d. Ira-

ços não tem realizado a sua missão precípua, que é estabilizar e até cema S. Polídoro
,

. F'l" Boll'as-
mesmo baixar o custo da vida", A esta altura, aconselhamos o dou- - o. memno avio

tor Paulo Fontes a que releia a ínformaçâo.que o Prof. LOll,rival Câ- sis, �ilho do .sr. ,Z.enon V. �n��'
mara prestou à Assembléia, e que foi posteriormente, pubhcada sob nass�� ", runctonario

da P

o titulo de "A Elevação no Custo-da-vida". tencIarIa. '.
"Deixemos de lado a circunstância de não se conhecer nenhum ato - a sra. d. Mana de Lour-

da Comissão repressivo de abusos de açarnbarcadores e de outros
I
des Beirão Bonassis,.esposa do

encarecedores de preços ...
"
- diz o doutor Paulo Fontes, Deixe-I sr.

Zenon V. Bonassís
.

"

S'l' T'
. Mo-

mos, efetivamente, esta afirmativa de lado, pois que, quando disse - a sra. I VIa eixerra
d

isto, o Doutor ainda não tinha conhecimento do que leu linhas atrás, reira, esposa do ar. Edmun o

nem sabia que há muito mais de uma dezena de processos e ínqué- l\foreira, advo�a�o .

ritos policiais, requeridos pela OEP, contra os "abusos dos açambar- - a sra. Flávía Slm0!le �:
I cadores" _ e que estão. em andamento na repartição competente. Assis, esposa ?o. sr. Joao

* Assis, telegrafista
* * - a sra. Margarida Steppat.

-

Ainda que sujeita aos ataques injustos e injustificados de mui- esposa do sr. João Steppat.
tos, a Comissão Estadual de Preços continuará, com todos os seus SRA. CARMEM COWNIA

esforços a controlar, quanto possível, a elevação do custo-da-vida, Transcorre amanhã, o aní-

que ainda continua. Continuarão a ocorrer os aumentos, sim, quando v�rsário natalícío Ida. e:ma�
inevitáveis mas sempre controlados para o minimo possível redu- Vva. d. Carmem Co orna, am

,
. 'd

.

t des de co-
, zidos, estudados, racionalizados por aquela que o deputado Fontes I de _destaca. as VIr u

• .

chama "a elevadora of'ícial dos preços". Lembre-se êle de que nin-j raçao e cujo �0?D:e ,�sta hgad�
guém abandona a medicina por lhe haver morrido um doente, i a numerosas InIcIatIv�s � mo

_ Nunca imaginou o doutor Fontes que prejuízo tremendo pa-; vímentos de benemerenCla.
, . ,. I Ás muitas homenagens Que

ra o povo, que liberdade prejudicial para os exploradores, se a CO-! .

, . d '''O<
missão de um momento para outro encerrasse suas atividades ou! recebera, Juntamos as o

se, gra�as aos injustos discursos do Deputado, perdesse ela sua fÔrça i Estado" .

GENIO DOIN
de órgão legal, caindo no desprestígio e na desmoralização? PROF. FU i

Já ponderou o representante do povo nas conseqüências da dis-
. VI�IRA . ersá-

solução da CEP? Cremos sinceramente que não! Se o deputado ude- Festeja hoje seu amv
�

.�" .

t Ii
.

r prof Euge-
nista pensasse bem em que repentinamente subiria o preço da carne no na a ICIO os. .

"

- .'.' " ,
.

, V" d dicad fune,
da farinha do pão dos transportes coletivos do pescado do trigo 1110 D. serra, e o

, ,. '"

d B sll S A
dos passes escolares - por certo que teria outro conceito do papel e do Banc� .

O
. ad i t tem-.

das atividades da Comissão de Preços. I Seu pnvIlegla o � �n o
�

* I nos oferecido maglllflCas cro-

*
'

* I nicas que publicadas sob pse,?- ,�
I d�· Ulostram em suas ma-

A Comissão Estadual de Pr�ecos Se reune duas vêzes por sema- ommo,
.

. . �

. ia
-

d l'b
. ,-;.

f
'

d'f" d
1 ximas o valor e a mtelIgenc

na, em sessoes ,e 1 eratlvas, as terc.as e sextas- eIras, no e 1 ICIO a!

Secretaria da Viação. Se a intencão -do 'senhor Paulo Fontes é, efeti- : do jovem conte:ranteo. .

. ",
.

I A
.

ersanan e cUJO ti-
vamente, a de colaborar na defesa dos interêsses do povo, está con� I ,o alllV· .' este
vidado a cómparecer a estas reuniões. que são franq_ueadas ao pú-': tulo de contado-r Juntamos

blico, e concorrer com o auxílio valioso de sua competência. Será' ano ao de pr�fessor d ��r�:�motivo de satisfação para a CEP e, principalment,e', para o povo con- .

lista e �e pro essor �'t In um
sumidor, que terá mais alguém na defesa real de seus interêsses, j esperantI.sta, .

que cons
r

I ue.
da

Se o seu intui�o, porém, é de,. partidarismo politico, na tentativa: de seus Ide'�l's efque: al�le_
de desmoralização de um órgão do Poder PúbUco, então erra lamen- : um dos maIS e� orçta os

p'rl't'", _ mentos do mOVlmen o es I ar

tavelmente O deputado Paulo Fontes, pOL'que sua preocupaçao des-. . FI" l' des.e-
t 'd

,. , .,

d ]uveml de onanopo IS,

rUIl orad so VIra en: �reJUlzO a �assda pOPudlar, dalíq�leles. q�e, sem

']'amos as mais sinceras e calo-
cu pas e suas paSSIveIS preocupaçoes e- ora 01' po tlCO, VIrao a so-' .

._

freI' as consequências de seu ataque ao órgão que se aplica a fundo, rosas fe�Li��� GOMES
em Santa Catarina, para a defesa da classe desfavorecida e nU111e-1 V

l' 'versá-rosa do povo consumidor _ Transcorre laje o amo
.

. .' t 1" d sr ValerlO Go-
Comissão Estadual de Preços, outubro de 1947. i rIO na a lC�o. o .

.

d te da.
(Ass.) Leoberto Leal _ Presidente. I mes, PDresdtlgITo�.o presI c��dida-

R b t M L d V· P 'd
' PS., e IJucas e

o er o . acer a - Ice- reSl ente. I
..

d 1 esmo par-Carlos Gomes de' Oliv.eira _ Representante dos con-l t?
a váerea, o�' pe o ��ições mu-

midores,
I
tido s proxImas e

Giovanni p, Faraco - Representante dos Consun1id,ores, ni�f:��ão muito estimado e
Manuel Donato da Luz - Representante do Comercio. . • quela cidade
L F que Ja exerceu na· "

aura ortes Bustamante - Representante da Pecuária.
d f 'to em que.

Charles Edgar Moritz _ Representante da Indústria.
o cargo e pre e1

nd'e pat"l'o.-. , . ,

I
se houve com gra L

MarcI]lO Noldmg Motta - Representante do Transporte.. '

1 esta datatlS1110, sera avo, n ,

de numerosas e expresivas ho-

�I�"---
,

menagel1s, ás quais nos ass�-
, ,ciamos com votos de prosperl-

Impo,!. �,g!.oJn.c� d�m ! c�,ça o I dai!;e��:'�s de AnltapoUs
interior deste Estado. Ordenado, Comissões e despesas

'

encontTa�se �ntre nós o va.-

pagas. Escreva par� THE TEXAS CO. (South America) 10roso correligionário sr. Car-

LTD. - Caixf.l postal 62 - Florianópolis, indicando' idade lIaS
Della Barba, figura ile des-

estado civil e teferêneias.· 'i tacada projeção nos meios 60-

: ciais daquela localidade.
.

----....---------------------..-1 Desejamo-lhe feliz e-stada em

Florianópolis.

B I d· JOÃO J. FORTUNATO

alsnços e crlança� Está em Florianpolis o sr.

João Jeronimo Fortunato, que
ser' acaba de ser 110lneado Instru­

tor de Agentes, da conceituda
Cia. de Seguros de Vida Pre­

vidência do Sul com séde em

noss?, Canital. Almejam06� ao

Rua sr. Fortun-ato feliz exito em sua.

o J:4;STADO D.omlngo 9 de Novembro de 1""7
__--6------------------��------------------------------- -----------------------�--�--------�-----------

Comissão. Estadual de Preces
,

Conclusão
lheiro Manuel Donato da Luz, digno componente Ida CEP, como, aliás

deveria ter o Deputado tornado conhecimento pela cópia da ata, que

foi remetida aos componentes da Assembléia Legislativa, Lá está

bem claramente registado: "0 Prof. Manuel Donato da Luz, que já

propusera os preços de Cr$ 2,60- para compra e Cr$ 3,OD para venda,
manifestou-se novamente por sua proposição. RatificarÇl111 esta pro­

posta os demais conselheiros".
Carece, pois, de motivo e fundamento, a afirmativa leviana do

doutor Paulo. Tivesse êle assistido dita reunião e, por certo, bem

diferente seria sua maneira de pensar a respeito do assunto. Esque­
ce-se o Senhor Députado que a CEP tem, simultâneamente, o encar­

go melíndroso de controlar os preços dos produtos, estimulando a

produção. Nada mais justo, pois, que se convidassem os produt�re�,
diretamente inte-ressados no assunto, os proprietários de gado leíteí-

1'0 para que, de comum acôrdo e perfeita harmonia com os ln.esmos:
fôsse estabelecido o novo preço a ser pago pelo leite. Quanto à ale­

gação de que foram "nominalmente convidados apenas capitalistas,
para ver se valia a pena explorar o ramo de negócio como' já vimos,
é inteiramente improcedente, a menos que se queiram julgar como

"capitalistas à procura ele mais uma possibilidade para enc�ler os bol­
SDS" tôda a meía centena d-e nomes que figurou num dos convites

da Comissão,
'

É mverdade, ainda, que a CEP houvesse cedido 'às imposições
de preços dos produtores. Muito ao contrário! Cônscia de seu papel de
defensora direta dos Interêsses dos consumidores, a Comissão pro­

curou, a todo custo, obter dos produtores o fornecimento do leite,

sem constrangimentos ou imposições injustificáveis, pelo mínimo pre­

ço' pos.sível. Tanto assim que, apesar da insistência inicial dos pro­

prietários em apoiar o memorial do senhor Antônio Salum, propon­
do o preço de c-s 3,00 o litro, conseguiu-se que concordassem com o

preço de Cr$ 2,60, 'pôsto Usina, e isto quando as discussões já S!€. pro­

longavam até meia noite. Não procede, pois, absolutamente a afir­

mativa do Dr. ,Paulo Fontes.
*

'" *

"Contraproducente iniciativa" - diz o ilustre legislador. Será,
acaso, contraproducente iniciativa o aumento no preço de leite que

veio dar o golpe de morte num dos mais difíceis e importantes pro­

blemas do abastecimento ele nossa Capital? Será contraproducente
a medida quie possibilita a que se venda, hoje, ao público de Floria­

nópolis, leite 'em quantidade- muitas vêzes maior que a distribuida

algumas semanas atrás? Não pensam assim, porém, os que necessi­

tavam de leite fresco e natural, garantido contra os riscos de conta­

minações perigosas, os que precisavam de leite para dar às crian­

cinhas e para alimentar os doentes, os que eram obrigados 1:1 .adqui­
rir uma latinha de leite condensado por Cr$ 5,00 ou uma de leite em

pó por Cr$ 15,00, isto' depois tíe tabelados pela CE!", porque antes

custavam até Cr$ 7,50 e Cr$ 20,00. Para todos êstes que agora rece­

bem díàriamente em sua porta o leite fresco e bom, a medida não

pareceu tão contraproducente quanto se afigura ao DL Paulo Fontes.

,E o leite não "passou a ser ausente da mesa dos pobres nem

reduzido na dos remediados" ! A<bsolutamente', doutor Paulo Fontes!

Muito ao contrário; e a meLhor prova disto está 110 aumento da quan­
tidade de leite distribuida, que vai agora a maior número de lares.

Não eram todos, doutor Fontes, os que podiam "receber, em sua re­

sidência, leite não pasteurizado para dá-lo a seus filhos" !

Na Usina, porén;L, brancos e pretos, udenistas ie pessedistas, dou­
tores e ope�·ário.s, todos têm o mesmo direito e são igualmente ser­

vidos! Rejubile-'se, doutor Fontes, nejubile-se conosco, porque o po­

vo de Florianópolis já pode ler nos jornais u'a "manchette" que não

mente, nos seguintes têrmos:
"Há leite en\ abundância em Florianópolis. Os con­

sumidores interessados poderão adquirir qualquer quanti­
dade desejada, nos veiculos de distribuição domiciliar, na
Usina de Beneficiamento, ou no pôsto de venda do Merca­

do Municipal, que já está funcionando. O preço único é o

de três cruzeiros o litro, e correspond!entes para os m'ÚI­

tiplos e s\.lb-múltiplos".
*

* *

o Dr. Lauro Fortes Bustamante, Diretor da Produção Animal e

membro da CEP, calcula Em Cr$ 2,08 o preço de custo do leite da.
-Granja da RJessacada, sem computar lucros, calculados apenas 4%
de rendimento sôbre o capital empatado. Pena é que, porém, esta

promíssora � felicíssima iniciativa do atual Govêrno ainda não tenha

possibilidades para, sàzinha, abastecer de leite tôda a éidade de Flo­

:rianópolis. Se tal fôsse possivel, teria sido de Cr$ 2,08, se não menor,
l() preço !€stabelecído para o leite, no atacado. Acontece, porém, que'
nem todos os pequenos proprietários e produtores alcançam um ín­
<iice e um custo de produção idênticos.ao de uma Granja que é mo­

dêlo em Santa Catarina. Dai a necessidade de encarar os fatos tais

-quais são, e não como os imagina o espírito bem intencionado do

-deputado udenista.
*

* *

Depois de exgotar tôda a carga de suas baterias contra a CEP,
no que conoerne ao problema do leite e à solução que lhe está sen­

do dada, não se eximiu o deputado Fontes de examinar, ainda que
por alto, o caso de "todos os demais gêneros que a Comissão procu­
rou controlar". E falou na manteiga. Mas não falou - possIvelmente,

,por ignorar -:-. nos preços das passagens de ônibus Circular, Trinda­
,de, Agronômica e Barreiros. Nem citou o caso das linhas da Velha,
Itoupava e Garcia, 'em Blumenau, Nel11c,tampouco se ref�riu ao abas­
tecimento do trigo. Nem se �embrou dos produtos Nestlé - do leite
,condensado, do leite em pó, dos leitelhos, E se esqueceu, também,
de que o peixe se acumulou, à farta, no Mercado, por estar controla­
,da sua saída, E passou por cima dos abastecimentos de banha, E dei­
xou de citar o caso da carne .. , E o do feijão... e o da farinha de
mandioca. .. E o das farmácias noturnas, ..

Ainda mais: não disse o doutor Paulo Fontes - porque não sa­

be! que a Comissão Estadual de Preços fêz tudo isto despendendo,
mensalmente, a têrça parte dü que ganha o Senhor Deputado, em

trinta dias, na Assembléia.
Vejamos o caso 'da manteiga. Durant'e o inverno, época em que a

.tl
"

Próprios para jardins ou áreas,
a,rmados elm sala espaçosa.

podendo, também,

missão.

PREÇO: CR$ 300,00

ótimo' presente de Natal. - Fábrica
I João Pinto ll. 44 - Fone 1.134-

Reinisch

f
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PARTE PARA OS ESTADOS'
UNIDOS A DELEGAÇÃO DAS.

INDIAS HOLANDESAS
.

JUNTO Á U. N. E. S. C. O.
S. H. I. - Comunicam de

Batávia, que a delegação das
Indias Holandesas junto á U.
N. E. S. C. O. (United Nations '

Educational, Scientific and
Cultural Organisation), em

México City, cujas atividades].
deverão iniciar-se a 4 de no-r

vembro, acaba de partir dal
Batávia, por via aérea. A de-I

Iegação consiste de

quatrolpessoas, das quais tres sã� i.n­
donésias, a serviço da adrninls-I

tração holandesa.

Combate a tosse, o

bronquite e os resfria­

dos. Joã.o O Xarope S.

éeficoz no trotramento

das afecções gripais e

das vias respirot6rios.
O Xarope São Joã.o

. -

solta o catarro e faz

expectorar fàcilmente.

Deixou ii Anstria
Viena (U. P.) - Zoltan]

Premer, o líder da oposição.
Ungara que ,on�em chegou &.

Viena, depois de fugir da Hun

gria, ja não se encontra na

Austría - soube-se hoje atra­
vés de uma fonte bem informa­
da.
Ignora-se entretanto como

ou quando Pfeiffer deixou este

país.

CUII
CANSADA

e sem ViÇO
As pérfidas ru­

gas na testa e ao

redor dos olhos.
as sardas, rnan­

chas, cravos e es­

pinhas, são traiçoeiros inimigos da

beleza da mulher. Quando surgem
estas imperfeições, lançando nu­

vens sobre a sua felicidade, con­
fie nas virtudes do Creme Rugol,
RugaI corrige rapidamente as cau­

sas do envelhecimento prematuro.
da cutis. Este famoso creme em­

belez"ador, usado todas as noi tes

em suaves massagens no rosto.

pescoço, e todos os dias como'

base do "rnaquillage", remove as

impurezas que se acumulam nos

poros, fortalece os tecidos, dá vi­

gor e mocidade à pele. Com ape­

nas uma semana de uso do Creme

RugaI a sua cutis poderá ficar ma­
cia, limpa e acetinada, aumentan­
do os seus encantos e protegendo
a sua felicidade. A felicidade
de amar ... e ser amada.

CREME

�

'emos orgulha em ver

Alvim & Freitas, Llda.·C.P.1379'S, Paulo

1Itfj,d•••

-. . . . . . ..
. .

Aumente o Capital do Colé­

gio Barriga-Verde, afim de

-que possamos construi-lo, ins­
crevendo-se, hoje, mesmo, no

seu quadro social de compo­
nentes.

0, seu

Estamos sempre prontos paro
atender às necessidades do
seu 'Ford com eficiência e rapi­
dez, e podemos fazê-lo melhor
do que ninguém porque:

Adetemes- métodos apro­
vados pela Ford

NOSSO maior empenho é o

bom funcionamento do seu
.

carro ou caminhão Ford. Fazê-lo render o máximo

para V. S, não ê apenas uma tarefa comum

para nós; é parte essencial do nosso negócio.
Permita-nos fazer uma inspeção periódica no seu

Ford e verá como se prolonga sua duração, como
a gasolina e o óleo dão maior rendimento � como

aumenta sua eficiência. Conserve o valor que o

seu Ford representa: faça-o inspecionar em nossa

oficina
..Aqui, êle se sentirá "em casa" ... e o

senhor também!

1
I
t

Possuímos equipa­
mento especial
para FordOUÇA MOMENTOS MUSICAIS FORD

ÀS 21:30 HORAS •

As 3as. FEIRAS: Rádio. Nacional, em ondas Iongas
(980 kcs) e curtas (30.86 m - 9.720 kcs).

As 4.as FEIRAS: Rádio. Tupi, em ondas longas (1.040
kcs) e Rádio Difusora S. Paulo, em ondas longas (960
kcs) e curtas (49.22 m - 6.095 kcs e 25.50m - 11.765 kcs).

-_

--

NÓS CONHECEMOS MELHOR O SEU FORD

Revendedores nesta Capital:

TUFFI, AMIN & IRMÃO
I
I

Rua Duarte Shutel, 11

.\

•

-

•

A HOLANDA INCREJUENTA
SUAS PER:QUISAS DE

PE'FROLEO
��

804 OPORTUNIDADEfPEÇAS VITAIS PARA CAMINHÕES

IIINTERNATIONAL II
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ARMANDO ASSIS, ARTUR PEREIRA E OLIVEIRA; BATISTA PEREIRA, EMIDIO CARDOSO, GUIDO BOTT, HAMI[TON FER­
REIRA, JAIRO CALLADO,. JOÃO CUNHA, JOÃO B. BONASSIS, JOSÉ DO VALE PEREIRA, JOSÉ RIBEIRO DOS S_i\NTOS�
NEWTQN MACOCO, OS�í ORTIGA, OSWALDO MACHADO E TOMÁS CABRAL •• SÃO' OS NOMES QUE INTEGRAM A.

CHAPA DA VITóRIA. COM ÊLES, PELO P. S. D., PARA O POVO!
--------------------------------------�------------------------------------�--------------------------------------------------------­;,...

Os nossos 'Ganchos nos Vlsít8111
candidatos

Sobremodo grata, para os;

amigos do sr. CeI. Gracíltauo­

G\randiosa quermesse em Negreiros, que o são em granda.
pról da realização do Natal nas numero, foi a data de ontem ...

familias pobres de nossa cída- que assinalou a passagem (leê
Apesar da veracidade e clareza da resposta, aquêle deputado não de a ser efetuada nos dias 15, mais um natalício do Ilustre-

se conformou com a mesma, e voltou a chamar para a CEP a atenção 16, e 17, na Praça Getulio Var- militar.
.

da digna Assembléia, alegando, agora, que "a Comissão, desta vez, gas, defronte ao Asilo de Or- Dotado de invejável capací-:
não quer iludir o povo diretamente e sim os seus representantes na- O Ce!. G u ido BoU - um dos can- fãos. dade de trabalho, o sr, CeI.'
quela Cas-a".· •

\ rlidatos do P.S.D. -- está entre nós Graciliano Negreiros se .m-:há 27 anos. A fronte do Banco Na- Apelamos para a boa venta- 'J

A Comissão Estadual de Preços, em salvaguarda à honestidade, cíonal do Cnmr-rc io. durante êsse de de todos no sentido de nos pôs no 'seio de seus pares, atr[!,_-."
e retidão dos princípios que a orir.ntarn, volta a responder de públi- [largo tempo, fez sólidas relações e aux.iliar com o seu bondoso vés das inumeras e espl nhosaa:
co às acusações e afirmativas (,; Dr. Paulo Fontes, em tudo o que I amizades deriniti�'u:s em todos os

I comparecimento e a sua con- missões que lhe foram arrl->
nelas há de falso e distante da 1 calidade. I nOS30s eH'CU los 80CIUIS. Entre gran- . . � buidas, mormente quando di

. des p peT(UEmOS comerciantes e in-' tríbuíção generosa em prendas --

Inicialmente, quer a CEP rlclxar bem claro, afirmado e repisa- I duslríais, a' sua palavra, tão segui- 011 em dinheiro para que, em reto!' da Sub Diretoria de'
do que não se subordina a interêsses partidártos nem atende a in- I damenle solicitada, fi sempre rece- 1947 os "SINOS DE NATAL" Transcríções do Ministério da.
junções politicas. Compõe-na, além de elementos apolíticos, repre- . hida como conselho digno de segui- repiquem festivos para todos e Guerra.

� . . ,.sentantes destacados de três elos principais partidos políticos, do pais do. Acatam-no, pela ponderação com
a todos levem a sua mensagem Sua atuação no Minístérío da�

- PSD, UDN e PTB - os quais, entretanto, quando reunidos em fa- que invar-iavelmente age, pondo Guerra ensejou a qu fosse resua comprovada experiência a ser- de felicidade. I e--
vor dos altos ínterêsses das classes populares consumidoras, se iden- viço comum. .,..*y.y........y.....&'r.'r......_.._...&

..
&....·.;,.TJo_...� clamada sua contribuição na'

tífícam e se irmanam nos esforços comuns em favor de um nível de Homem da atualidade, compre- Raul Lig ckl- administrâção civil.
vida mais sadio e acessível para o povo catarinense. eude ,e ampara asmíciativasevolui- " Assim é qus o ilustrado pa-'

Pessedístas, udenistas e petebistas têm deixado à margem os in- �Ia� da. �Ida lll�cJ.er.na, agitada, e Via Aérea, chegou ontem a tricio veio a ser distlnguído..
terêsses e inclinações partidárias p jamais têm usado ou explorado

insubmissa a j}1 e�e�tos c�rL1n_cba-l esta cidade o sr. Raul Lizocld I pelo Govêrno da República- >J rios. Sob sua proficiente direção, o . ,
" , .

o
�.

s�

as realizações ·e atividades da CEP em favor elas correntes políticas estabelccímento bancário que supe- alto funcionár lO da Calx.a· de com "ma nomeaçao para Admí-
que integram. A Comissão é, pois, apolitica e independente com di- i-intende é um organismo vivo e po- Aposentadortas e Pensões de nístrador Federal da poderosa...
reto apôio do Govêrno Estadual para efetuar, da maneira mais sa- siti�ament�, a t;.l'a111,e 11.0 mo�imento Serviços �úblicos, dos Estados organização Empresa Sul Bra-:
tismtóría possível, sua ínzratíssíma e mal-compreendida tarefa,

social de :r 10l. l�l�()poIIS e de Santa do Parana e Santa Catarina e sileira d Electrícídade S A� Catar-ina, Espirito equilibrado e ., '., e
..

G , • -s-

Já os discursos com que o deputado Paulo Fontes tem atacado a sereuo, suas decisííe� e seu auxilio c�ndldato � � Vereança da

ca-, com séde em Joínvíle.

<?EP, êstes - não há negar - constituem armas d,§; propaganda po- jámais roi-am recusados aos elTl- pita! do vlsmho. Estado. do Pa- Melhor não poderia ter sido­
lítica, propaganda anti-governamental pelo ataque 'l;a um dos 'órgãos pr-oenc1une:lLos que ll'azHtm,o.s selos rana pelo Partido SOCIal De- a escolha. Sua atuação frente'
00 Govêrno, campanha partidária que se afervora justamente quan-

da honestidarle de propósitos. A mocrático. - , I
aos destinos da Ernpresul tem.pers,everanç,a no trabalho JOl s·em- .

.. :. _. , . .do se aproximam as eleiçõ·es mlll1icipais. Ê de lamentar que a visada pre, para GL1ido BoLl, uma qualida- S. S. que e nosso contena-, SIdo a mals beneflca pnsslvel e,.
haja sido justamente a Comissão Estadual de Preços que _ fora das de premiada. neo estando afastado ha al-1 por isso mesmo, sobejamente�
competições partiçl.árias - vem-se empregando a fundo, em tôda a .R, se dCllteo. de seu ramo de ati- guns anoS' do nosso convivio, aplaudida.
é'xtensã,o de suas ainda escassas possibilidades, com o sacrifício pes- Yld�dcs, s·el'VIU l.loflsa ['eTra com nem por isso diminuiu seu Registando embora tardia-

1 d
nolavcl SnperlOl'lllade e constante

O' d ,', 1 d
.

- '1' . .soa e ·esinteressado de seus componentes, para proporcionar um devotamen Lo. fóra dele. no Con8e- oran e Cll cu o e aml.gos, pe mente, o nata ICIO do en:unente-
melhor abastecimento das utilidades essenciais aos habitantes da Ca- lho Aclministrativo elo Estado, dei- los quaes tem sido mUlto cum brasileiro, apresentamos -lhe�
pital e do Estado, xou assinalados s'erviços a Santa primentado. nossos cumprimentos.

Catarina. Nc>sse aHo órgão legjsla- ----- .. -

tivQ estev·e durante a sua vigência,
llOS gO\'êrnos de NAr'êu Ramos, de
Luiz Gallotti, dc Urjo Deeck e fIe
Adm'bal Ramos da 8il\'a.
Politicament.e sc.gL1iu a fi,gura

eminente de Nerôu Ramos, de quem
foi s'empre amiga. e correligionário.

]\:f,embl'o do diretório municipal
do P.S.D., 11 indicação de Beu nomp.

.

para a Camara de Vereadores foi
I imperativo par'tkJário, inspirado

·,na
exi,gência de congl'egar, no legiS­

lativo da Capital, nome,; dignos, ex":
perimentados e á altura da espi­

.

nhosa mi8são.
Guido Bott-i - um nome (ue se

fez 'esLimar e se fez l'·pspeitar­
será na Camara, um legitimo repre­
sentante do nosso povo e do nosso

partido. É a garantia que o seu

passflno nos O'f'eJ'e0e.

.._----_.�_._-_. -�------------

--_ ......_-_.__.� __o

COMISSÃO ESTADUAL DE PREÇOS
R1<JSPOS'.rA DA (�. E. P., AO DISCUnSO DO DEJ>el'ADO PAGI.JO

FONTES, PRONUN(:JADO 'NA ASSE.:\IBLJ'tIA l,EGIST.JATTVA E

PUBLICADO NO "DIÁRTO DA 'rARDE", DI') 21-10-47

A Comissão Estadual de Preços, em 2'1 de setembro de 1947, en­
viou à Assembléia Legislativa do Estado; longo e' pormenoriza,do
ofício em que dava resposta cabal 3.0 protesto levantado pelo deputa­
do Paulo Fontes, contra a Cl;:;P, sob a alegação de que a mesma "es­

tava iludindo o povo", com falsas afirmações relativas à distribuição
do leite na Usina de B2flcficiamento.

*

* *

Definiela sua situação, no conjunto atual das correntes políticas,
a CEP passa a responder ao que ca,be, no discurso pronunciado. há
dias, pelo deputado referido.

.

D�z o Dr. Paulo Fontes que' l'ecebe "de vez em quando, pequena
quantidade de leite da US'Ína". Não vá nesta afirmativa insinuacão
de que a Usina de Benef1ciamente ainda tenha escassez de leite p;ra
d}stribuição. Há muito e muito leite, como, aliás, foi divulgado em
"

h "
. ,

mano ette de seguinte t,eor, puhlicada em "O Estado", no mês cor-
i'ente:

. "Há leite em abundância em Florianópolis. Os consumidores in­
teressados poderão adquirir qualquer quantidade desejada, nos vei­
culas de distribuição domiciliar, na Usina de Ben€'filciamento ou no
pôsto de venda do Mercado Municipal, que já está fl:lnCion�ndo. O
preço único é q. ,de três cruzeiros o .litro, e correspondentes para os
múltiplos e suh:.múltiplos". '.

Esta é a' realidade pura. Não se trata de divulgação para iludir ao
povo ou ao ilustre deputado.

Afirma, ainda, o Dr. Fontes que o leite pasteurizado frequente­
'n:_ente' talha ou azeda, enquanto que, com o clandestino que recebe,nao acontece .0 mesmo. C�be considera'r que o serviço de distribuiçãode al�uns ml�hares de litros de leite pasteurizado à população de
uma ?l�ade, nao tem a mesma simpliCidade e rapidez da distribuiçãodo leltel:-o a meia-dúzia de fregueses que pode' estar concluída i�iahora apos a ordenha. O produto é trazido do interior de Blumenau
€ln boa parte, e trafega mais de duzentos quilômetros antes de che�
gar a? consumidor. Apesar disto, se consegue distribuir o produto emperfeIto estado, sem r.8'clamação dos 'consumidores que não conser­
vam prevenções ou ieléias pré-conc,ebidas.

*

* *

A Comissão jamais teve a intenção - que seria ousadia, efetiva-mente - de querer traçar normas aos trabalhos do- deputado PauloFontes. Lamenta, apenas, que o mesmo faça uso da tribuna que o
povo lhe deu, p�ra atacar destrutiva e improficuamente o óro'ão de
�reços e a�asteclmento; visando não os interêsses do povo _ q�e nãofIcam servl�os com seus discursos - mas sim impressionar o elei­torado barrIga-verde.

Em seu ofício de 24 de sletembro, à Assembléia Legislativa aCEP yrovou de sobêjo que ao deputado Fonte's faltava inteirame;ltea razao, no �r�test� q�e levantou contra a Comissão ele Preços. .

QUJ��to a I.eferencla que faz o referido senhor às "notas gover­
na_:nentals, chelran�o. a' DIP", cabe à Comissão esclarecer que S€m­PIle pautou suas atiVIdades pela maior ponderação e modéstia, sem

Estão em Florianópolis, os
senhores:
Felicio de Oliveira do alto

comércio de Caxias, Adilio
Palma Velho, Pecuarista no

municipio de Aparados da Ser­
ra (ex-Bom Jesus), Antônio de
Lemos Pacheco, José de Lemos
'Pacheco, e Dercíllo Neri de
Lima, também pecuarista no

município de Vacaria.
Aos ilustres visitantes que

tem sido mu ito cumprimenta­
dos, apresentamos boas vín-'
das.

Sinos 'de Natal

o ·-t,;oleg·lO ü<l1·lJga··Vlerde""
está construido o seu malesto­
so prédio e necessita de sua.

valiosa colaboração.

Não se 1�liará
Xova Yr)l'k 8 (li. P.) - O Part.i-­

:io (;OI1l1111isla dos I<;,;íaelos Unidos­
anunciou quo J'C:;OlVCll não se filiar"
ao "Bm-eau " de Inf'ormaçõos esta-i­
ilplecinu OIn Belgrado pelos parti-·
rios cornnníst as de novo países ell-"
ropeus.

Cei. 6raciliano
Negreiros

FRECHANDO •••

Desde há dias, vem a oposição espalhando um
boletim em que aparecem os srs. Nerêu Ramos e
Carlos Prestes, em conversa.

O 'papelucho afirma que a fotográfia foi batida
por ocasião de um acôrdo entre pessedistas e comu­
nistas.

Desmoralizando a fotográfia, fizemos afixar em

placard, ontem, a verdadeira origem do chichê: re­
vista "O Cruzeiro", a fS.12, da edicão' de 23 de feve-
reiro de 1946.

�.

I
É assim que se fulmina uma intriga: esfregando

.0 nariz do 'narigudo, que a forjou, na prova da pró­
pria pouca vergonha.

GUILHERll'IE TAL

alardes das muitas vitórias que tem obtido. É raro que se divulguem
- quando não é estritamente necessário - as realizações da CEPo

Assim, boa parte do povo não sabe que, ao tempo em que a mantei­

ga e queijo estavam tabelados a preços acessíveis, a quase totalida­
dJe, da produção que chegava a Florianópolis vinha graças aos esfor­

ços da CEP, que a trazia quase à viva fôrça; e que, S€ estão liberados
êstes produtos, visa-se com isto estimular a produção, €111 alarman­
te elecréscimo; mas que continua. o contrôle da exportação, para que
o Estado seja abundantemente suprido, logo que a atividade produ­
tora o permita.

Também a CEP não saiu alardeandQ pelOS jornais que, àpcnas
graças ao contrôle que vem .exercendo, os preços das passagens ele
ônibus nas linhas urbanas de Blumenau, e nas de Circular, Agronô­
mica, Trindade e Barreiros, 'bem como os dos passes escolares - não
sofreram qualquer aumento, enquanto a Comissão está em ativiela­
des, isto a,pesar dos insistentes pedidos elas firmas proprietáTias.

Tampouco t'em feito praça a Comissão de todos os seus esforços
- coroados até agora de pleno êxito - no sentido do abastecimento
regular de trigo pa'ra o Estado, ao preço minimo possível, quando
nas outras unidades federadas a farinha €'stá grandemente escassa;
a preços elevad.íssimos, e o pão já se começa a fazer com mistura ele
raspa ele' mandiuca.

.

Outrossim, não veio a Comissão declarar aos quatro ventos que,
graças a suas providências foi contida a onda de ,exploração na ven­

,da dos produtos Nestlé, que eram adquiridos a preços exorbítantes
l quando havia escassez de leite'.
,
(

;I

CClntin(a na ::'U. pég:.na

Esperantistas
Diplomados
o Clube Esperantista de�

Florianópolis fará �ntrega, 110-,
je, em s'olenidade a ser realiza-­
da 'ás 15 horas, na séde provi-'
sória, á rua Trajano, 36, dos;
diplomas aos alunos que con­

cluiram o último curso de'
princll.piantes realiz1ado pelO<
Clube.
Por nosso intermédio o Clu-·

be Esperantis'ta pede o com­

parecimento dos diplomados,.
Srtas. Helena N. Spyride Oly;·
GiOmes e The-resinha de Jesus;
da Luz Fontes, Sra. Olga de"
Oliveira Schmidt, e Srs.

'

Jairo'
Silveira de Matos, José E. Bal�'
lshedt, Cid Getmes e Roberto'
W. Schmidt. ,.

TOME APERITIY.O

KNOT

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


